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RANKING NACIONAL

Espírito Santo está entre os
cincoEstadosmais competitivos
Estadosedestacaem
quesitoscomoeficiência
damáquinapúblicae
sustentabilidadefiscal

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Emmeioaumcenáriodere-
cessãoeconômicaprofunda
e fugade investimentosnos
Estados,umestudodoCen-
tro de Liderança Pública
(CLP) – organização sem
fins lucrativos que trata de
assuntos como mobiliza-
ção, educação e gestão –
trouxe um alento a empre-
sáriosegovernantescapixa-
bas.OEspíritoSantoapare-
ce na quinta colocação no
Ranking de Competitivida-
de dos Estados, um salto de
três posições em relação ao
resultado de 2014, quando
o Estado encontrava-se na
oitavacolocação.Obalanço
é de 2015 e tem como base
de coleta de informações o
anode2014,quandoseen-
cerrou o período de gestão
do governo anterior.
ORankingdeCompetiti-

vidade revela os Estados
brasileiros que estão conse-
guindomelhorarosserviços
públicos mesmo em condi-
ções adversas. Num índice
quevaide0a100,oEspírito
Santo conseguiu a nota 67,
ficandoatrásapenasdoDis-
trito Federal (69), de Santa
Catarina(77),Paraná(79)e
SãoPaulo(90).Oestudoin-
vestiga 64 indicadores do
desenvolvimento em áreas
como educação, inovação,
capital humano, infraestru-
tura e solidez fiscal.
Dasdezáreasanalisadas,

o desempenho do Espírito

Santoficouabaixodamédia
nacional apenas em inova-
ção. “Nós já estamos anali-
sando os atributos conside-
rados nos indicadores, pois
é uma área recente aqui no
Estado, mas que temos a
avançarmais”, justificaose-
cretário de Estado de De-
senvolvimento, JoséEduar-
do Azevedo. No tópico sus-
tentabilidade fiscal, que
abrange itens como capaci-
dadedeinvestimento,auto-
nomia fiscal e sucesso da
execução orçamentária, o
Estadoficoucomanota98–
amédia nacional foi 78.
Em relação à eficiência

da máquina pública (que
mede custos do Executivo,
Judiciário e Legislativo em
relação ao PIB, além do Ín-

dice de Transparência, da
Eficiência do Judiciário e
número de servidores co-
missionados),oEstadoteve
apontuaçãomáxima(100).
OBrasil ficoucomanota63
neste quesito.

FERRAMENTA
Oresultadodoestudofoi

apresentadoontemdurante
o seminário Competitivida-
dedosEstados realizadono
Palácio Anchieta. Em pauta
estava o uso desses indica-
dores como ferramenta pa-
ramelhoraragestãopública
e atrair investimentos.
Na avaliação do dire-

tor-presidente do CLP, Luiz
FelipeD’Ávila, aguinadado
Estadonorankingéfrutode
uma série de ações que en-
volvemdesdemelhorias no
sistema prisional até cho-
ques de gestão das contas
públicas. O ranking tam-
bémcapturaosesforçospa-
ramelhoraros65 indicado-
res. “A função do estudo é
ajudar governadores a ele-
ger as prioridades e focar
onde o Estado deve investir
paramelhorar emcompeti-
tividade, produtividade e
atrair novos negócios”, diz.
Nem todos os indicado-

res apontados têm relação
diretacomogovernodoEs-
tado,envolvendotambéma
iniciativaprivadaegoverno
federal. “Uma gestão de
qualidadetemquesepautar
sempre por indicadores.
Muitos desses resultados
são frutodeumtrabalhode
uma década, por isso é im-
portante termos um rumo
também para o longo pra-
zo”, completa o secretário.

O DESEMPENHO DO ESTADOORIENTAÇÃO

“A função do estudo
é ajudar os
governadores a focar
onde o Estado deve
investir para melhorar
sua competitividade,
produtividade e atrair
novos negócios”

LUIZ D’ÁVILA
presidente do CLP
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Crise comprometedesempenhodoBrasil
Segundopesquisa,
opaísperdeu
importânciadentrodo
comércio internacional

O Brasil perdeu mais uma
posição no ranking global
de competitividade medi-
dopelo Instituto IMD,com
participação local da Fun-
daçãoDomCabral,eagora
está no 57º lugar, à frente
de quatro países: Croácia,
Ucrânia,Mongólia e Vene-
zuela.Deacordocomoins-
tituto, o país perdeu nada

menos do que 11 posições
desde 2012, quando era o
número 46 da lista.
Entre os fatores que pe-

saramcontraaavaliaçãodo
país estão a crise política
enfrentada ao longo de to-
dooanode2015.Outro fa-
torpercebidopelo instituto
foi a redução da importân-
cia brasileira dentro do co-
mércio internacional. “O
Brasilnãoperdeusóespaço
relativo na pesquisa, mas
também absoluto. Desde
2009, a pontuação do país

caiu 10%”, diz Fernanda
Bedê, pesquisadora da
DomCabral.
Segundo JoséCaballero,

executivodoIMDresponsá-
velpelapesquisa,olevanta-
mento não inclui a recente
mudançadegoverno,coma
chegadadopresidenteinte-
rinoMichelTemeraopoder,
substituindo a presidente
afastada Dilma Rousseff. A
pesquisa foi finalizada em
abril, segundoCaballero.
O executivo disse ainda

queapercepçãosobreoam-

biente de negócio para um
país pode mudar rapida-
mente. Ele cita o exemplo
daArgentina, presidida por
Mauricio Macri, que subiu
quatro posições no ranking
e agora está em55º lugar.
“Por aqui, o levanta-

mento foi feito no auge da
crise institucional e da fal-
ta de credibilidade do go-
verno”, diz Ana Burchar-
th, professora da Funda-
çãoDomCabral eumadas
responsáveis pela elabo-
ração do ranking. (AE)
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Argentina, dirigida por Mauricio Macri, subiu 4 posições


